“Guardai zelosamente, a lembrança desse instante, porque a vida é feita de instantes e num instante passa” - Alcides Carneiro. 

Excelentíssima Senhora Presidente do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba - Desembargadora Maria de Fátima Moraes Bezerra Cavalcanti, em nome de quem saúdo todas as autoridades aqui presentes ou representadas.

Senhoras e Senhores.

O ineditismo adentra no Poder Judiciário Paraibano, para registrar na história desta centenária Corte de Justiça, a investidura e posse da primeira mulher na Presidência, Desembargadora Maria de Fátima Moraes Bezerra Cavalcanti.

O transcurso desta data, que hoje comemoramos festivamente, tem um significado importante, maior na trajetória de vida das mulheres, especialmente as paraibanas, consistindo não só na quebra de paradigmas, quando a Desembargadora Maria de Fátima chega ao ápice do Judiciário Paraibano, após o percurso de longas estradas, mostrando para todos as lutas, os avanços, as conquistas e as vitórias da MULHER! 

Num instante como este, temos que considerar o paralelo do sentimento profundo, interior, de espiritualidade, que a própria história reservou, quando o início dos milênios nos fez conhecer e enaltecer, uma mulher simples e camponesa, escolhida pelo milagre do Anjo Gabriel, que em seu ventre fez brotar a semente da salvação. A revelação do mundo pelo nascimento de um homem, Jesus Cristo, Filho de Deus. Até hoje, mais de dois mil anos depois, veneramos nosso sagrado Senhor, mas não deixamos de reverenciar uma força peculiar que mantém o segredo do amor que Nossa Senhora, a Mãe de Jesus, nos revela e nos faz perceber que o sentimento de mãe, de mulher, de amor, é tão forte e eterno na superação de gerações e gerações. Ali já nos mostrava a força verdadeira da mulher!

Somos e temos a dimensão exata do que sonhamos. Vivemos um planejado desejo de justiça e amor. Eles se confundem e nos motivam a semear luz nos caminhos dos dissídios que percorremos e enfrentamos. São os nossos alicerces. Mas há, sempre há, um desenvolver diferenciado no fazer das mulheres. Como e quais as razões que se destacam apesar das suas inúmeras ações? É importante que se revele: o amor. Há e como há, sua presença marcante e decisiva no exercitar de ser mulher, quase um amor de mãe, em absolutamente todas as suas ações. As enxergamos no cuidado, zelo, atenção e carinho que são entregues graciosamente ao cotidiano...

Deve ser, portanto, um momento para reflexão, a todos nós, chamando-se a atenção, além disso tudo, para a humildade que brota a dignidade da mulher pela tomada de consciência de seu valor pessoal e também familiar. 

A família é a base, é o berço da sociedade, riqueza de valor, bem sublime e precioso. Verdadeira fonte de vida! Nela encontramos o apoio necessário para compartilharmos as nossas alegrias e dividirmos as nossas tristezas, na luta e caminhos do dia a dia. Representa o ontem, o hoje e o amanhã! 

Padre Zezinho, num momento iluminado por Deus, cantou e até hoje nos encanta com a Oração da Família:

“...Que a família comece e termine sabendo onde vai e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor...”.

Vossa Excelência, Desembargadora Maria de Fátima é fruto de uma tradicional e respeitada família paraibana, filha de Antônio Waldir Bezerra Cavalcanti e Maria Alice Moraes Bezerra Cavalcanti. 

Por oportuno, a vida nos proporciona momentos inesperados e às vezes não desejados. E num destes, ainda jovem, teve o arrebatamento de sua querida genitora do seu convívio, realizando a grande viagem, porém, de onde estiver se encontra feliz e orgulhosa, por mais uma conquista de sua filha “Fatinha”, assim carinhosamente chamada.   

Mas a mesma vida nos propicia instantes de força, coragem, determinação, fé e superação e a Desembargadora Maria de Fátima encontrou o conforto nos seus familiares e amigos, especialmente do seu querido pai, exemplo de vida, que lhe deu exemplos para vida! Filha dedicada que sabe compartilhar com os seus tudo aquilo que Deus lhe deu e lhe dá!

Não se pode deixar de ressaltar, nesta ocasião ímpar, o seu genitor, Antônio Waldir Bezerra Cavalcanti, homem público que desempenhou diversos cargos, numa demonstração do prestígio que desfrutava no meio social, exercendo com dignidade a representação popular, sobretudo, na área municipal, como Vereador e na estadual, como Deputado, batalhando sempre pelos interesses do povo paraibano, além da ética no exercício da advocacia. Como pai transmitiu e transmite amor e carinho aos filhos, demais familiares e amigos. 

Casada com José Targino Maranhão, político vocacionado, homem autêntico, que não só a Paraíba conhece, mas o Brasil, pela forma que se conduziu e conduz na vida pública, a quem se entregou por completo, com o objetivo de servir, construindo novos caminhos e horizontes dentro da realidade, fiel, ainda, a sua vocação de liderança. Homem telúrico ao campo, a natureza e, principalmente, nos sonhos e devaneios que assiste do mais alto do céu, na beleza do firmamento, através da aviação, sua outra paixão. 

Mãe afetiva e generosa, que a tudo renuncia, pelos seus filhos Maria Alice Bezerra Cavalcanti Maranhão e Leônidas Bezerra Cavalcanti Targino Maranhão, entregando-se de corpo e alma para vê-los e tê-los felizes! E na perpetuação familiar, avó abnegada, iluminando o seu convívio José Targino Maranhão Neto.

Hoje, Desembargadora Maria de Fátima, tenho certeza que em sua mente, neste instante, passa o seu filme, com cenas da vida, vivida e convivida por Vossa Excelência. A primeira aula, no Casarão da Colina, o nosso eterno e inesquecível Colégio Nossa Senhora das Neves, sob a orientação e formação das religiosas da Sagrada Família e, especialmente, da estimada Irmã Margarida, nome que a Paraíba agradece e reverencia pela sua dedicação na educação de gerações; terminando o científico no Colégio Nossa Senhora de Lourdes (as Lourdinas), permanecendo na sua história, um mestre, que ainda hoje partilha a sua amizade, Professor Godói. Também, neste período escolar, desperta sua vocação artística e o piano torna-se a sua paixão, dedilhando, com maestria, partituras clássicas e música popular, prestigiando nossas raízes.

No passar do tempo, concluiu o seu Curso de Direito na Universidade Federal da Paraíba. Naquela época, um fato é marcante na vida da Desembargadora Maria de Fátima, quando o seu pai Waldir Bezerra, homem de visão futurística, lhe entregou o edital de concurso para Juiz de Direito e Vossa Excelência logrou êxito, sendo aprovada em 1º lugar. 

Em seguida, as viagens pelas estradas da nossa querida Paraíba, percorrendo até o Brejo, para assumir a Comarca de Pilões, prosseguindo na sua carreira, em direção ao Rio Tinto, passando por Bayeux, indo até Campina Grande, a Rainha da Borborema, para chegar à Capital Paraibana e alçar como primeira mulher, à Desembargadoria no nosso Tribunal de Justiça.

A sua inteligência se projeta na área cultural, em escritos jurídicos e sociais, além dos Livros “Guiadas pela JUSTIÇA movidas pela FÉ” e, “PELOS CAMINHOS DA JUSTIÇA - DISCURSOS SELECIONADOS”, hoje lançado, transmitindo a beleza da vida, seus encantos, sabendo reconhecer a fé, valor e sua importância, principalmente nos dias atuais que servem para fortalecer a espiritualidade do nosso povo. 

Assim, não se pode olvidar a força da mulher nos dias atuais, em que vivemos. E esta força conquista a presidência do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba.

Com efeito, o Poder Judiciário representa para a sociedade, o guardião da cidadania, pilar e sustentáculo do Estado Democrático de Direito. Nele se busca e encontramos a fonte de solução dos litígios, para aplicação do Direito e realização da Justiça e temos que preservar suas garantias e prerrogativas constitucionais, sobretudo para que haja uma magistratura mais forte e independente. 

O crescimento e a evolução da sociedade, com todo o dinamismo natural, fazem com que aumente a procura dos cidadãos pelo Judiciário, se constituindo na sua última esperança, servindo de apoio e amparo, como verdeiro transformador social.

Pretendemos um Judiciário, cada vez mais social, aquele que compartilhe com a própria sociedade, com o cidadão, os seus problemas e não mais o atual modelo. Entendo que o nosso Poder deve ser mais inovador, deve agir mais próximo à cidadania, com criatividade e ação, utilizando-se de todos os recursos, meios, instrumentos, para que isso ocorra. E podemos fazer isso com mais divulgação, programas voltados para o povo, como a mediação, a conciliação, audiências públicas, parcerias com estabelecimentos educacionais, incremento nos espaços midiáticos, utilização das ferramentas sociais disponíveis no mundo digital, além da Justiça Itinerante, na busca das soluções mais céleres e em prol do interesse público e do bem comum.

A sociedade precisa conhecer mais o Judiciário e o Judiciário precisa se aproximar mais da sociedade!

Temos a alegria e o grande contentamento, em ser um dos integrantes deste Poder, que mantém vivo o respeito aos princípios  e dispositivos constitucionais, embalando de esperanças a democracia brasileira, como vimos recentemente no histórico julgamento do Supremo Tribunal Federal, assistido pela vigilante sociedade brasileira.  Acredito, acima de tudo, no Poder Judiciário, como grande transformador da realidade social!

De bom alvitre registrar, senhoras e senhores, que a Paraíba, faz parte deste contexto. Honrando um passado, daqui, terra onde o sol nasce primeiro, privilegiada pela própria mãe natureza, com o ponto mais oriental da América do Sul, diversos filhos seus, já assumiram postos nos mais elevados Tribunais do Brasil, a exemplo de Epitácio da Silva Pessoa, Geminiano da Franca, Osvaldo Trigueiro de Albuquerque Melo, Djaci Alves Falcão e Luiz Rafael Mayer, que integraram o Supremo Tribunal Federal e tantos outros. Ainda, devemos reconhecer, não desmerecendo os demais, o valor e mérito dos juristas José Flóscolo da Nóbrega e Mário Moacir Porto, nomes que ultrapassaram os limites das nossas fronteiras e projetaram a cultura jurídica pelo mundo afora. 

Atualmente, não posso deixar de registrar, até porque sou oriundo do quinto constitucional, que o Poder Judiciário Paraibano é composto por Magistrados abnegados, dedicados, que se doam num verdadeiro sacerdócio, e não deixam a desejar a nenhum outro segmento e, sem sombra de dúvidas, vestem a toga com eficiência, produtividade, dedicação, desprendimento, independência e zelo, em prol da cidadania, realizando a Justiça nos rincões do nosso Estado. 

Aliás, os próprios números apresentados pelo Conselho Nacional de Justiça, no Relatório “Justiça em Números” de 2012, demonstram, de forma inconteste, que estamos no caminho certo, destacando-se inclusive, no cenário nacional. Tanto é assim que o Poder Judiciário da Paraíba é o primeiro no Nordeste, em produtividade, na categoria de Tribunais de Pequeno Porte. O percentual de eficiência passou de 44%, em 2009, para 86%, em 2011, atestando o aumento da produtividade dos nossos magistrados. 

Então, as críticas, as opiniões divergentes e os desacordos são elementos próprios de uma sociedade pluralística e democrática e exercidas devidamente, devem ser consideradas e recebidas com elevado espírito público. 

Sabemos e como sabemos das nossas deficiências, das nossas limitações, mas sabemos também que somos capazes de superá-las! Os problemas todos conhecem e já ouviram falar, como a morosidade processual, a mais proclamada e reclamada, mas prefiro acreditar nas soluções e eu acredito! 

Necessitamos, urgentemente, de reforma das legislações, atualizando-as, pois, com todo o respeito, não podemos mais admitir, na sociedade, em pleno século XXI, na evolução e dinamismo do fato social, aplicarmos leis (Códigos), vencidos no tempo e no espaço. Vivemos sim, a era da informação, da internet, do mundo em nossas casas e ainda trabalhamos com leis obsoletas que não acompanharam o dinamismo social, em seu total descompasso.

Os desafios do Judiciário Paraibano são muitos, Desembargadora Maria de Fátima, vão desde a falta de estrutura adequada de trabalho, especialmente no primeiro grau de jurisdição, ao excesso de processos, que compromete a eficiência do nosso sistema de justiça. Déficit de servidores nos cartórios. Soma-se a isso, o problema da violência no Estado que tem, em alguns locais, posto em risco a segurança, não só do cidadão, mas dos próprios juízes, promotores e servidores. 

Contudo, há necessidade de prosseguir com as iniciativas de modernização no Judiciário de nosso Estado, investindo no processo eletrônico, na gravação de audiências, na automatização de rotinas administrativas e, principalmente, na melhoria da qualidade dos serviços de informação nas unidades judiciárias, não esquecendo, todavia, dos servidores. 

Para que possamos vencer os desafios, é aconselhável investir na elaboração de um planejamento estratégico com metas a atingir, confiando principalmente na sua equipe!

Afirmo que toda mudança é interpretada com precaução e, às vezes, até receio. Com efeito, se falarmos num Judiciário mais moderno, mais transparente, temos que falar no nosso Poder mais democrático. 

A história se traduz e revela na fotografia do momento, quadro a quadro. E cada um com sua importância e fundado no sistema legal vigente. 

Nesta solenidade, vejo aqui presente, representando o Senado Federal, o Paraibano Vital do Rêgo Filho. Ontem Senador, pela coincidência dos destinos, nos encontrávamos nas trincheiras de lutas na Assembléia Legislativa. O senhor, como Deputado Estadual e eu, como Promotor de Justiça. Hoje, como ontem, parabenizo Vossa Excelência, pela coragem na feliz iniciativa ao propor a Emenda Constitucional nº 187/2012, dando nova redação às alíneas “a” e “b”, do inciso I, do art. 96, da Constituição Federal, dispondo sobre a eleição dos órgãos diretivos dos Tribunais do segundo grau. Esta iniciativa representa a vontade da grande maioria dos magistrados brasileiros, inclusive, ratificada pela “Carta do Pará”, datada de 23 de novembro de 2012, decorrente do XXI Congresso Brasileiro da Magistratura.

Os ventos da democracia do Judiciário sopraram e adentraram no Congresso Nacional e se encontram prestes a ingressarem nos Tribunais de Justiça, para, em definitivo, tremular a bandeira da democracia nas hastes do nosso Poder. Leve daqui a  voz, o incondicional e irrestrito apoio deste Desembargador, que ousa acreditar em mudanças! Conte conosco, pois este caminho já percorremos e sabemos dos avanços que o resultado proporcionou!

Desembargadora Maria de Fátima, Vossa Excelência assume a Presidência do Tribunal de Justiça da Paraíba, como depositária deste honroso legado, trazendo consigo sonhos, desejos e esperanças dos colegas magistrados, serventuários da Justiça, familiares, amigos e, especialmente de toda sociedade paraibana, na esperança de uma nova forma de gestão, ainda mais humana, transparente, social e harmoniosa, ao lado do Desembargador Romero Marcelo da Fonseca Oliveira, como Vice-Presidente, um processualista renomado, homem sensível, de bem e verdadeiro humanista e do Desembargador Márcio Murilo da Cunha Ramos, Corregedor-Geral, um estudioso do Direito, que dará àquele Orgão feição no seu estilo peculiar. 

A atual Mesa sucederá a presidida pelo Desembargador Abraham Lincoln da Cunha Ramos, que imprimiu sua maneira própria de gerir, conduzindo a presidência nos seus moldes, com transparência, deixando a sua marca na informatização, com o processo judicial eletrônico, a nomeação de juízes e servidores, instalação de Varas, regulamentação da LOJE, além de facilitar o diálogo com todos, contando ao seu lado, com os Desembargadores Leôncio Teixeira da Câmara e Maria das Neves do Egito de Araújo Duda Ferreira, como Vice-Presidentes, além dos Desembargadores Nilo Luis Ramalho Vieira e João Alves da Silva, como Corregedores-Gerais, colegas que se dedicaram na contribuição de um Judiciário cada vez melhor, e que tão bem exerceram os seus misteres, com as maestrias peculiares, mas imbuídos de servirem com honradez ao nosso Poder. 

Senhora Presidente. Tem-se proclamado, reiteradamente, que administrar não é fácil, representa contrariar e se contrariar. As dificuldades com certeza surgirão, mas como sombra de uma noite passageira. Até mesmo na escuridão há sempre um brilho de estrelas, da própria lua, que conduzirão ao novo dia, ultrapassando-as com as naturais habilidades, sempre dividindo as responsabilidades com todos os que fazem o Poder Judiciário e, em especial, a sua equipe montada, para auxiliar no sucesso da administração.

Assim, esta gestão que se inicia toma a feitura da beleza de um nascer do sol, em mais um dia, trazendo o brilho de um novo amanhecer, sendo regada do orvalho existente nas folhas da natureza. Mas não é só isso! Vem abençoada no AMOR, dom divino, especialmente dado à MULHER!

Desembargadora Maria de Fátima. Dê o seu toque na administração. Confie na sua equipe e naqueles que lhe querem bem! Acredite em si mesma. Não temas. Saibas que contarás com todos os que fazem o Poder Judiciário Paraibano e estamos prontos para dividirmos problemas e somarmos momentos de superação!

Senhora Presidente. Deus lhe dê toda a proteção, Nossa Senhora lhe abençoe e o Espírito Santo lhe ilumine! Temos crença na sua gestão, pois confiamos no espírito de Justiça! 

Muito obrigado!                       
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